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ATIVIDADES 
1-No século XVII, as ciências experimentais atingiam um desenvolvimento notável e a Filosofia já havia adquirido maior independência em relação à igreja e a religião. Porém, a Metafisica ainda considerava três tipos de substancias em suas investigações sobre realidade: Quais são elas? 
R- Substancia infinita, substância pensante e substancia extensa.

2- De acordo com as ciências experimentais, relacione corretamente. 
( a ) Substancia infinita             ( b) Alma ou intelecto, a causa dos pensamentos e das ações dos   
                                                    dos seres humanos;                               
( b ) Substancia pensante         ( c ) mundo ou natureza, a causa dos corpos existentes.  
( c ) Substancia extensa           ( a ) Deus, a causa das demais substancias; 


3- Autores da filosofia moderna, notadamente Descartes e Bacon, e o projeto iluminista concebem a ciência como uma forma de saber que almeja libertar o homem das intempéries da natureza. Nesse contexto, a investigação científica consiste em:

a) expor a essência da verdade e resolver definitivamente as disputas teóricas ainda existentes.
b) oferecer a última palavra acerca das coisas que existem e ocupar o lugar que outrora foi da filosofia.
c) ser a expressão da razão e servir de modelo para outras áreas do saber que almejam o progresso. 
(O Iluminismo – que é um movimento intelectual de proporções vastíssimas e muito heterogêneo –, em dada medida, constitui-se a partir de uma síntese da filosofia cartesiana e da filosofia britânica. As obras de Immanuel Kant explicitam essa síntese. A expressão “Idade da Razão”, que esteve associada ao Iluminismo, traduz a atmosfera de otimismo que se tinha com relação ao progresso no terreno da ciência, que, por sua vez, contaminou o campo da política, como foi percebido na Revolução Francesa.)
d) explicitar as leis gerais que permitem interpretar a natureza e eliminar os discursos éticos e religiosos.
e) explicar a dinâmica presente entre os fenômenos naturais e impor limites aos debates acadêmicos.

4- Com sua operação filosófica denominada “dúvida metódica”, René Descartes acabou instituindo um paradigma filosófico que foi identificado como racionalismo. Em oposição ao racionalismo cartesiano, alguns filósofos britânicos desenvolveram a filosofia empirista, que consistia em:

a) tomar como premissa principal para o conhecimento a faculdade da razão, a partir da qual o mundo se torna inteligível.
b) negar a importância dos dados empíricos para o processo do conhecimento.
c) tomar como premissa principal para o conhecimento os dados da realidade sensível, isto é, os dados empíricos, materiais.
(O empirismo britânico, ao contrário da proposta cartesiana, defendia que o conhecimento da realidade efetiva-se principalmente por meio da experiência sensível, isto é, por meio dos cinco sentidos. Empiria significa precisamente matéria, aquilo que pode ser constatado empiricamente, mensurado, pesado, quantificado, etc.)
d) não ter um método filosófico racional, convertendo-se assim ao irracionalismo, corrente que depois dominaria parte da filosofia do século XIX.
e) defender politicamente o império inglês contra as investidas dos intelectuais de outros países.

5- A Razão Cartesiana inaugurou, na modernidade, uma forma de se pensar a partir de uma linguagem racionalista, inspirada em modelos matemáticos. Esse modelo racional pretendia servir como guia para o conhecimento da realidade. Sobre o método cartesiano, é correto afirmar que:

a) tem sua formulação mais bem acabada na obra “Crítica da Razão Pura”.
b) consistia em colocar o mundo, a realidade, “entre parênteses”, operando assim em uma “redução fenomenológica”.
c) foi duramente combatido pelos filósofos contemporâneos a Descartes, não tendo assim exercido influência em nenhuma geração posterior.
d) consistia em duvidar de tudo e, a partir da dúvida, reconduzir o pensamento à possibilidade da realidade, processo que se sintetiza na frase: “penso, logo existo”.
[bookmark: _GoBack](O racionalismo cartesiano desenvolveu o método da dúvida sistemática, ou dúvida metódica, que consistia em reduzir a realidade ao plano da pura razão, da faculdade do pensamento. A síntese “penso, logo existo”, proposta por Descartes, exprime sua compreensão de que a realidade, isto é, a existência, só pode ser fundamentada pela possibilidade do pensamento. Para Descartes, se não chegássemos, via dúvida metódica, à verdade do “eu penso”, não poderíamos afirmar que existimos.)
e) tem seu apogeu no século XV, quando a entra em declínio a filosofia escolástica.
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[5] orientagées didaticas.

m Con;iderando aQuerela dos universais, debata as Questdes a sequir, sobre as relagdes da linguagem com a realidade. :
Registre suas conclusdes, justificando-as com exemplos e argumentos.

a) Quais as possiveis consequéncias da falta de rigor no uso da linguagem? E do rigor excessivo?
b) Questdes de linguagem podem ter implicagdes morais ou religiosas? E implicagdes cientificas?
¢) Alinguagem pode estabelecer realidades?

Metafisica moderna

No século XVII, as ciéncias experimentais atingiam um desenvolvimento notével e a Filosofia jé havia adquirido
maior independéncia em relagio a Igreja e 3 religido. Porém, a Metafisica ainda considerava trés tipos de substanciaem
suas investigagoes sobre a realidade:

¢ substancia infinita - Deus, a causa das demais substancias;

* substancia pensante - alma ou intelecto, a causa dos pensamentos e das agGes dos seres humanos;
¢ substancia extensa — mundo ou natureza, a causa dos corpos existentes.

Em relacéo a essas substancias, o termo causa passou a significar apenas a agdo que gera um efeito ou a finalidade
de algo, ou seja, manteve somente os significados aristotélicos de causa eficiente e de causa final.

Nesse contexto, René Descartes é considerado um dos maiores representantes da Metafisica ou Ontologia moderna.
Afinal, aspectos fundamentais de seu pensamento — como o questionamento das impressdes dos sentidos, a ddvida
metddica e a busca de certezas estritamente racionais
— contribuiram para transformar a investigacdo da pos-
sibilidade de alcancar o conhecimento verdadeiro em
uma questao central para essa érea da Filosofia.

Tempos depois, no século XVIl, David Hume aba-
laria definitivamente as bases da Metaffsica, afirman-
do que ela ndo passava de um palavrério fantastico
sobre ideias que ndo correspondiam a objetos da
experiéncia. Até entdo, o conceito de causalidade,
central para essa drea da Filosofia, era um pressuposto
comum ao pensamento dos filésofos. Isso porque eles
acreditavam que a realidade poderia ser conhecida e
explicada por meio de suas causas. Porém, sequndo
Hume, a crenga na causalidade como uma lei da natu-
reza era um equivoco, decorrente do mero habito de
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Com essas teses polémicas e inovadoras, Hume influenciou profundamente as reflexoes de outro pensadar do
século XVIII sobre a possibilidade de realizar o objetivo da Metafisica, o conhecimento da realidade. Esse pensador era
Immanuel Kant, o qual chegou a afirmar que Hume o despertou de um "sono dogmético’, ou seja, da crenga irrefletida

no acesso do intelecto a realidade tal como ela ¢,
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B Na tira, 0 dono do circo comete um engano, motivado por um habito: acostumado com a interpretagdo de que imitar passarinhos significava
cantar como eles, pressupos que esse seria o talento do candidato a sua frente. Porém, a acdo do candidato contrariou essa expectativa.

Segundo Hume, interpretar um acontecimento como efeito de outro era um engano, decorrente do habito de observa-los em sequ

presumir que eles formavam uma cadeia causal.





